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NUM. 1

ACTOS 1)0 GÓVEBNO \\i) ESTADO

DECRETO N. 583 DE 8 DE
MARÇO DE; LS92

Approva as instrucções-para a exeçu-
ção da lei n. 17 de-20^e Novembro de
1891, na parte relativa ao pr.-cesso

. criminal.
SECÇÃO SEXTA
DOS CARCEREIROS

Art. G.° Os carcereiros não poderão
demorar por motivo algum ò cumpri-
mouto do alvará de soltura expedido a
favor dc quem estiver, sob sim guarda,
.preso deteudo-o por ires çlias para pa-
gamento de carceragem.

SECÇÃO SÉTIMA
•DAS TESTEMUNHAS DO SüMMÁ.HÍÒ

Art. 7.° As testemunhas serão indi-
, cadas pelas partes ou oltamadaá pelo

' 
juiz cx-ofiíeio.

Art. 8.° Nossuminariosaquescpro-
ceder, para a formação da culpa, nos
casos ein que não tem lugar o procedi-
monto ex-ofiicio per crime communi,

¦ inquerir-se-ão, pelo menos, três testo-
manhas numerárias o poderão ser in-

queridas até quo se prohènclía o nn-
mero de cinco ; nos outros casos pode-
rão sor inquiridas mai-até o numero
de oito : nunca, porém, menos de Ires.

§ 1. Além áo numero das testemu-
nhas que forem inquiridas por virtude
do artigo antecedente, serão inquiridas,
sempre que for possível, as pessoas, ás
(piaes se referirem em s'eiis depoimen-
tos as testemunhas que houverem de-

posto.• '^ 2. Igualmente, eseimpie se contem
no" numero das testemunha-, serão tó-
macias as declarações dos informantes.

§ 3.E' direito do réo assistir a in-

quirição das testemunhas, nos casos
etn que, residindo no distrieto, poder
ser conduzido á presença da auto rida-
de, ou quando estiver afiançado ou pre-
so. -' 'SP4. 

A contestação pôde ser lei.ta pelo
rèo ou seu procurador:

a) ôu contraditando a testemunha a
respeito dc seus defeitos pesso.aes c dos
seus ditos:

b) ou a.llegando razões e fazendo re-
flexões tendentes a mostrar a inverosi-
milhançadosfaçtos narrados pelas mes-
mas testemunhas e a falsidade de seu
juramento ou compromisso.

§ 5. A amisade intima ou inimisade
nãoinhibein a testemunhado depor.

§ G. Da inquirição das testemunha-
e informações, se lavrará termo (pie
será escripto pelo escrivão e ássignado
pelo juiz, testemunhas, partes e mfor-
mantos. .¦«.-*¦

Art. 0.° O.juiz não tem arbítrio para
recusar ás partes quaosquer perguntas
as testemunhas, excepto si não tiverem
relação alguma com a exposição feita
na queixa ou denuncia mi factos que
motivaram o procedimento ox-olTicio.

Art. 10. Quando no Crimo sobre o
qual se proceder o summario, for indi-
chulo mais d*' um delinqüentee as les-
teiuunhas cPesse summario não depq-
zerem contra um mi outro de taes indi

Art. IP Os impedimentos para tes-
niiinhas nuuim-arias estão menciona-

di is uo

versar o Crime nas hvnotheses dos arts
ias Illllliei Ul"l.i> covciw iMui.-K.iu  - -ii>" |

,,.,.,,> art 89 do codièb dd:processo e 330, 331 e339„será lixado:
assim não podem- ser testemunhas oi L° Para regular a banca provisória
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o 30 o vaíor do óbiecío sobre que violência ou coacçãp, por illegalidm
•' ' ... ou abuso de poder, Gonst. artigo 3o §

marido ou mulher, o ascendentes! ou
descendentes, o parente alô o segundo
gráo, o menor de quatorze anuos.

§ 1. Ã testemunha contra quem ;se
der algum dos impedimentos menciò-
nados' 110 artigo antecedente, poderá
prestar infosmações a que o juiz dará o
credito que entender, em átténçao ás
eircuinstancias.

8 2. As testemunhas serão inquiri-
das, cada uma de per si, pelo próprio
juiz que providenciara de modo que
ninas não saibam ou não ouçam a- de-
clarações das outras, man as respostas,
do autor OU réo.

Art. 1-. Para se averiguar e desço-
brir quem seja o delinqüente as teste-
munlias serão inquiridas somente o w>-
peito d'el!e, quando haja corpo dc deli-
etn; nocCSO contrario, serão inquiridas
não s.'i a respeito do deÜCtO O suas eir-
cumstancias, come lambem acerca de
quem seja o delinqüente,

Art. 18. As testemunhas são obriga-
das a comparecer uo logar e tempo que
lhes for marcado, não podendo se exi-
mir d'essa obrigação legal.

^ 1. São obrigadas a prestai' jura-
mentOS, COliformé a religião de cada
Umã, OU a eontraliirein formal compro-
misso de dizerem a vérdadej expondo
todos os factos (pie souberem de scien-
eiá própria ou ile outra

pela autoridade a quem competir con-
eedel-a, conforme as circurnstanciàs do
caso :

2.° Para regular a pronuncia pelo
juiz do eausa, mediante arbitramento
feito por dous peritos de sua nomea-
çâo.

8,,J O arbitramento assentar;'! naava-
liação do objecto, 011 em falta (Teste, na

jn-uva documental on testemunhai e po-
dera sim* corrigido pelo juiz.

4.° Se o valor lixado para a pronun-
cia, e excedente dc 200$,. visto o .lis-

posto no art. 205 n. 11 da lei n. 18, for
alterado pelo jury, não deixará este de
applicar a pena correspondente, seja
.piai for a alteração.

Art. 16. Além dos casos de fiança
rovisoria, nas hvpothesesdos arts. ^;7l'1

e 3^ doendigo criminal, cujo valor será
lixado independente de arbitramento,
segundo a regra estabelecida no artigo
antecedente $ l", para lodosos outros
adòptar-se-á a mesma regra, uma ve/

$ 1." Será, portanto, admittido este
recurso qualquer que seja a causa de
ameaça ou de constragimento i 1 legal;

$ 2.° Qiiando.j no requerimento e do-
cunieiitos apresentados, se reconhecer
evidentemente a i Ilegal idade do cons-
trangi.iiienlooticausa daanieaça, ojui/a
quem $é impetrar a ordem de liaoeas-
córpus, poderá ordenar imiuediataineu-
te a Cessação d'essa ameaça ou con-
straugimento.

§ 8." A plena concessão do habeas-
corpüsçiião põe termo ao processo, nem
òbsta ;i qualquer procedimento judicial
(pie possa ter lugar em juizo competen-
ti

h-
de direito e tribunal da relação, seu
processo, exilo e o e olTeilos, sub-
sislem nos lermos da legislação ante-
rim-, não expressamente revogada, com
as modificações introduzidas pela lei
n° 17.

Ari. 20. 0 juiz competente, ordenam

Art. 19. (is casos de interposição de
abeas-corpus, a competência dosjuizes

aoopuit-><.-a 1011^111.1 iv»u.| ........ ¦¦'. -,' . -. ,
>1Ue o crime seja reconhecido aliança- doasqltura do paciente, condei.ua.a,

I . • 1 1 :.. 1: :-.. ..: . nncnnctnc :i .'inti ivu :i Oe o 11(0 linf ahllSivel, devendo a autoridade judiciaria,
fee a çmicedér, ter erh corráidtraçíiõ
não sô a gravidade do d,-uni to causado,
como as condicções de furtuna e cir-
cumstancias do réo.

Art. 17. Para arbilrar-se a quantia
da fiança definitiva; calcularrse-á por
dúlis peritos maneados pelo juiz, (

S 2. Devem declararseusnoiiies, pre- valoi; uo daniiio causado, as custas do
• i i ir . .-. . ,, .i...l.. .1 ..¦.-,. .,t.', ,.v.. iilliniiis: mirranrtc: ;ii'-moines, idade, profissões, éétadõ, do

nticilioe residência; si são parentes e
.-in que gráo, amigos, inimigos ou d1'-

pendentes çle algumas das partes, bem
como i» mais que lhes for perguntado
-obre o objecto (código do processo,
art. SC).

8 ,'!. Podem ser inquiridas no di-tri-
mo de sua residência; <\ fora da co-
marca, em virtude de precatória dpjüiz
foíanador d i culpa, '•um audiência dó

pro motor da justiça, dc seu adjunto e
do aceusado, si estiver preso.

SÈÇÇÃO OITAVA
Dos CASOS DE ESCUSAS E JUSTIFICATIVAS

An. 1 1. Quando na formação da cuP
pa constar cio processo que o indiciado
praticou o facto criminoso em algum
dos casos cios arts. 27,e 32 d., código
criminal, ser-llíò-á permitlido prestar
fiança, qualquer que seja o máximo da
dá pena.

Paràgraplíb único. lvsti>s casos são
da exclusiva competência do juiz.

SECÇÂ0 NoNA
DA FIANÇA

Art. lõ. A fiança pode prestar-so em
qualquer termo do processo, uma ve/
que seja reconhecido o crime por aliau-
cavei.

^ l." Nos casos do ari. 1-1, concer-
ne.ntes a excusas ejusliticativas, a ti-
anca provisória deverá ser lixado
iPentro dos extremos marcados na la-
bella amiexa á lei de 20 de Setembro de
1871, art. L4 n.-2:

^ 2.° Para os effeitos da fiança pro-

processo até os últimos julgados, ac
cresceutando-s" uma quantia propor-
cionada á pena, regufando-sé o juiz
pelas regra.- estabelecidas, não lendo
recurso süspeusivo seu arbítrio.

X i. Taes regias são as menciona-
dliS nos art-. HO I 10 do código do pro-
cesso combinados com o art. loa uo
novo código criminal, do seguinta nm-
do ; a ) cada dia dc prisão cellular será
considerado equivalente ao de prisão
corfí trabalho ; b ) cada dia do reclusão
-erá equiparado a uni dia de degredo,
avaliando-so no primeiro caso, de vinte
a quarenta tostões, e no segundo, de
oito a vinte, com tanlo que nenhuma
dVstas pena- excedam a um anno ;

N. 2. o juiz, applicando-as, proce-
dera de modo que uáo só esta fiança es-
pecial relativa a excusas e jusliflcati-
vas, còmò aos demais casos que possa
compreKtínder não seja illuso.ria, para

¦ rico, nem impossível para o pobre, o
filie a lei Confia a seu prudente arbi-
trio:

N. 8. Na hypothese de haverem os

poritòé declarado (pae o dantiio causado'¦ 
de valor inestimável, deverá o juiz

guiar-se, ha concessão da fiança pelo
máximo das avaliações estabelecidas
para a abolida pena dc trabalhos pu-
hlicos, não excedendo a um anno, pro-
cedendo na forma do n. anterior.

N". 1. lòato por este modo o Calculo
de fiança, será ella concedida e tomado

pôr* termo, seguindo-se em tudo o mais
ás disposições da legislação não revo-
gada e concernentes a este objecto.

cu-tas, a autoridape que, por abuso
i poder, houve r ordenado o eohstran-

gimènlo illegal.
Capitulo ii

SECÇÃO PRIMEIRA

1 )u proíiuticia c seus recursos

Art. 'Jl. (> juiz. substituto, recebendo
os autos <le formação da culpa, prepà-
rados pelo juiz de paz, mandará dar
vi-m ao promotor da justiça para de-
nunciar, i m requerer o que convier á
justiça, se já houver queixa ou deuun-

".",  , i ,, i ,,..,1,,, ,, ;,,;¦/ \iswria anenade prisão cellular será
ciados a respeito ao qual tenua o juiz e.M.o., iuuiuos, <l i^i lu i uohAmentps cons deradaequivalenteadeWrisaocomsummanante concebido \euenuim -.>-ui _ , .i . .° 0.,, ,, ivc usiio a de dearedo...' U lll lll "• 1 » V* ».-^,—— <

suspeitas, poderá este, ex-ofiicio, inqui
rir mais duas ou três testemunhas so-
mentearospoito d'a<|uelle indiciado.

trabalho, e a de reclusão á de degredo,
sendo alterada nosso sentido a tabeliã
referida:

SECÇÃO DÉCIMA
DO UABEÁS-CORPUS

Art. 18. Dar-sê-ha habeas-corpus
sempre (pie o indivíduo soífrer ou se
achar em eminente perigo de soffrer

cia.
^ 1.° l;indo o praso legal serão os

ani os cobrados e. com denuncia Oli sem
cila, proseguir-se-á.

§ 2.° Ex-ofiicio ou em virtude de re-
querimento áo promotor da justiça, do
ofieiidiclo queixoso, on áo réo, o juiz
substituto rec ii ficara o processo, sendo
necessário, reinquirindo as testemu-
nhas, ou inquirindo novas, arroladas
pelo requerente cPentro do numero
legal, e fará quaesquer outras diligen-
cias necessárias para completo esclare-
cimento da verdade dos factos, e des-
coberta de seus autorese cúmplices.

^ 8." Convencendo-seo juiz da auto-
ria do delicio e de' quem .-eja o delin-
quente, declarar;'!, por seu despacho;
nos autos, ipie julga procedente a, quei-
\a, denuncia ou procedimento ofíicial,
no caso contrario julgará improcedente
a queixa, denuncia, ou procedimento
ofíicial.

i^ 1." .Veste despacho se.especificará
o artigo de lei em que está incurso o dy-
linqueute e se declarar;! que elle fica
obrigado á prisão, quando esta tem
logar, e sempre a livramento.

§ 5.° Pronunciado o réo, será seo
nome lançado no.ról de culpados e se
passarão as ordens necessárias para
sua prisão, se estiver solto.

Art. 22. 1><» despacho da pronuncia
oa não pronuncia, nos crimes com-
muns, .proferido pelo juiz substituto,
haverá recurso necessário para o juiz
de direito; mas este recurso não se-
gnirá para a instância superior, antes
de in ti inação ás partes, e de estar findo
o prazo de cinco dias dentro do qual
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poderão arrasoar e juntar documentos,
se o requererem.

§ 1.° Este prazo para o recurso con-
ta-se por dias ordinários (de die ad
diem) ontendendo-se um dia civil de
vinte e quatro horas contados de meia
noite a meia noite, embora esteja já co-
meçado o primeiro dia do praso.

§ 2.° O recurso seguirá nos mesmos
autos e o juiz que o interpozer ex-otílcio,
isso mesmo o declarará no lim de sua
decisão ou despacho e ordenará ao es-
crivão que o remetia ao juiz competem
te.

§ 3.° Subsiste'et prisão decretada até
a decisão do recurso pelo juiz ad-cjuem
ainda que tenha sido interposto do des-
pacho de não pronuucia pelo juiz a quo.

§ 4.° Subindo os autos ao juizo de
direito, serão conclusos ao juiz ad-
quem, o qual proferirá sua decisão,
dando ou negando o recurso no mais
curto praso possivel.

SECÇÃO SEGUNDA
DOS promotores de justiça e seus

ADJUNTOS
Art. 23. Aos promotores de justiça,

alem das attribuições subsistentes pela
legislação anterior, não revogada, com-
pete exercer sues funeções nos termos
do artigo 110 da lei n. 18 de 1892, com
as seguintes modificações.

N. 1. A denuncia será dada no praso
de cinco dias contados do recebimento
dos autos remettidos pelo juiz substi-
tuto, quer esteja ou não preso o réo.

N. 2. Se pelo exame do processo ve-
rificar a conveniência de inquerir-se
maior numero de testemunhas, até o
numero de 8, nos crimes de acção pu-
blica, deverá requerel-o, e nos crimes
partjculares, nos casos do art. 73 e 74 §
b'° do código do processo, poderá re-
querer a inquirição das testemunhas
que faltarem para completar o numero
de cinco, alem das referidas e infor-
m antes.

Art. 24. Os adjuntos dos promotores
da justiça exercerão, em seusdistrictos
as funeções d'estes, relativas a forma-
ção e ao preparo dos processos, obser-' vando as instrucções que receberem
dos mesmos promotores.

Art. 25. Nos processos criminaes em
que decrhir o promotor da justiça ou
seu adjunto, o thesouro do Estado pa-
gará a quarta parte das custas someute
aos tunecionarios que não perceberem
vencimentos.

SECÇÃO TERCEIRA
DA EXTRADICÇÂO E DAS FERIAS

Art. 26. As autoridades judiciarias

não poderão negar extradicção cie cri-
minosos reclamados pelas justiças de
outros Estados, ou do districto federal,
segunto as leis da União que regerem
esta matéria.

Art. 27. Continuam em vigor as dis-
posições dos art. 3° e 0o e ultima parte
do artigo 8 do decreto n. 1285 de 30 de
Novembro de 1853. Os processos de
habeas-corpus fiança, formação da cul-
pa e recursos crimes podem ser trata-
dos durante as ferias c bem assim os
actos de policia administrativa ou judi-
ciaria.

Palácio da presidência em Ouro Pre-
to, 8 de Março dc 1892.
Eduardo Ernesto da Gama Cerqueira.

'g*

tive-

dc 2° juiz de paz do districto da Ma-
dre cíe Deus, o nosso amigo José
Baptista de Almeida e Souza.

CHEFE DE POLICIA
Tomou posse e entrou cm exerci-

cio, no dia (> do corrente, do cargo
de chefe de policia creste estado, o
Dr. Joaquim Ignacio clc Mello Jcquc-
riça.

Foi nomeado professor substituto,
Cornelio Nunes, para regera cadei-
ra do sexo-masculino (Lesta cidade.

SEMANA SANTA

Com toda a solemnidade.
vemos na semana santa procissão dc
Passos, na qual compareceram os
Revdm. padre Pascoal Mauro, viga-
rio do Bom-Jardim, Aureliano do
Souza Cunha Carvalho, vigário de
Serranos e Josó Mauro, d'esta cida-
dc.

Na terça-feira, dia cm que teve lu-
gar a procissão dos Passos, o illus-
trado vigário Aureliano pregou dous
sermões: Encontro c Calvário; na
quarta-feira, após a procissão das
Dores, pregou outro sermão anaiogo
ao acto, revelando, em todos, gran-
des dotes oratórios c vasta erudição.

Na missa cantada de quinta-feira,
o vigário Pascoal Mauro, acolytulo
pelo padre José, mais uma vez pro-
vou seus grandes conhecimentos de
eanto-chão, secundados por uma voz
strade.lliana, que tanto realce dá
aquella solemnidade.

A concurrencia de devotos, foi co-
mo sempre, numerosa e edificante._

Na sexia feira houve a procissão
do enterro com todo brilhantismo.

A actividade do padre José, sobre
quem recabiu a direcção dos s icros
festejos da Paixão, deve-se o brilham
tismocLelles ; e a bôa ordem e respei-
to, nunca alterados de principio ao
fim, cabe á bôa índole dos habitantes
(Posta cidade, jamais desmentida nas
grandes reuniões civis e religiosas.

FOLHETIM 27

A PATA DA CAZELLA
roa

J. IDE ALENCAE

X
(Continuação)

O casamento dilata a superfície da
alma; ern vez de soffrcr-se no seu co-
ração apenas, soffre-se na mulher, no
filho, e em cada um dos lios d'essa
grande teia humana que se chama fa-
milia.

Horacio recordou-se do alguns de
seus amigos que haviam casado, e
achou n'essas reminiscencias a prova
de sua opinião.

— O casamento é tudo isso, mas que
importa, desde que não ha outro meio
de realisar o meu desejo e satisfazer
esta paixão ardente e impetuosa 1 Da-
ria a vida inteira, e sem hesitar pela
felicidade que eu sonho. Pois si eu a
daria de uma vez, por que não a em-
prestarei sob hypõtliecaV

Tendo chegado ao largo do Machado,
o moço, entrou no tilbure, queo con-
duziu á casa.

Ahi, contemplando a mimosa botina,
guardada como uma relíquia, encheu-

Tomou posse c entrou cm exerci-
cio. no dia'18 do corrente, do cargo

Jury
Conforme estava determinado rcu-

nio-se no dia 18 do corrente, sob a
presidência do Dv.'Izid.ro Pereira de
Azevedo, juiz de direito da comarca,
servindo dc promotor interino o Sr.
Antônio de Souza Lima Mottinha, o
tribunal do jury, o qual deixou defun-
cionar n'esse dia pior ter comparecido
21 jurados, tendo o Dr. presidente lei-
to o sorteio dc 11 jurados da urna dos
supplentes, para completar o numero
exigido pela lei.

No dia seguinte comparecendo 19
jurados não houve sessáo, procedeu-
do o Dv. juiz de direito ao sorteio de
13 jurados para completar o numero
legal.

No dia 20 comparecendo 24 jura-
dos o Dr. juiz de direito, de conformi-
dade com a lei, declarou aberta a ses-
são e convidou o Dv. juiz substituto a
apresentar os processos preparados
para serem julgados n'essa sessáo.

O Dr. juiz substituto «apresentou
dois processos em que eram réos Jo-
sé Esmeria e Domingos Theodoro
Teixeira.

Tendo o Dr. juiz de direito exami-
nado os processos apresentados e es-
tando impedido de funecionar nos
mesmos por já ter servido iTelles
como promotor, convidou o juiz
substituto Dr. Joaquim Eeijó clc Al-
buquerque Lins, para presidir ases-
são, o (piai om acto continuo tomou a
presidência do tribunal.

Compareceu n'este;dia para ser jul-
gado o roo José Esmeria, pronuncia-
do no artigo 294 § 2" combinado com

o art. 63 do código penal, e defendi-
do pelo distineto advogado Dr. José
dc Resende Teixeira Guimarães, foi
absolvido unanimente.

No dia 2. aberta a sessão com 25
jurados foi submctlido a julgamento
Domingos Theodoro Teixeira, pro-
nunciaclo no artigo 305 do código pe-nal, e defendido pelo advogado ur.
José dc Rezende Teixeira Guimarães,
foi absolvido por 6 votos.

Os jurados quo náo comparecerão
ás sessões dos dias 18, 19, 20 e 21 e
(pie não apresentarão escusas justas,
forão multados em 20% cada ume por
cada dia de sessáo.

Não havendo mais processos pre-
parados encerrou-se a presente ses-
são do jury, a qual não funecionava
nftsta comarca a cerca de 18 meses.

__•_____:

A CIDADE DO TURVO
Tendo findado o 2° mino do nosso

jornal, rogamos uos nossos assignan-
tes que uiudu nno sntisiizcrnm
suns nssig tinturas o obséquio de fu-
zel-o, podendo os Srs. nssignnntcs
dc fóra da cidade enviar-nos as
respectivas importâncias em car-
ta registrada pelo correio-, dedu-
/.indo a importância do registro.

se cada vez mais da resolução que ha-
via tomado.

XI
Eram onze horas da manhã.
Amélia estudava ao piano os exerci-

cios de Hertz As janellas cerradas dei-
xavam entrar frouxa claridade, coada
pela cassa transparente das cortinas.

N'esse crepúsculo artificial, a bcllc-
za da moça tomava uns tons suaves e
meigos, que mais seduziam.

Os lindos cabellos ainda huniidos do
banho, cobriam-lhe as espaduas de
uma túnica de veludo castanho. O ba-
jó de cassa que trazia no seu desalinho
matutino, conchegado á cutis, coloria-
se com os reflexos rosados do col Io
mimoso.

Tanta graça e formosura, realçadas
pela singellczado trajo e pela naturali-
dade da posição, ficavam ali oceultas
na doce penumbra da sala, recatadas á
admiração. As duas hor.as Amélia cos-
tumava subir á sua alcoya para se peri-
tear ; e o gracioso desalinho dosppare-
cia, substituído por um trajo mais apu-
rado o elegante. Era a flor singella nue

neglig

o vento desfolha na mata, e passa epbc-
mera c desconhecida.

Tantas moças despendem um avulta-
do cabedal de sorrisos, de olhares e
gestos, e põem em contribuição a seda,
a renda e a moda para realçarem sua
formosura I Mal saoem, entretanto, (pie
nunca são ellas tão bonitas e feiticeiras
como em certo momento de seduetora

... __..0encia, quando parece que a belle-
za^lesabrocha de seu gracioso botão.

A porta da sala abriu-se, e deu entra-
da ao Sr. Salles Pereira.

O aspecto do negociante era grave;
mas da gravidade serena que anuncia
uma preocupação agradável . Trazia na
mão uma carta aberta.

Amélia assustou-se vendo entrar na
sala o pai, que ella suppunha na cida-
de. Como todos os negociantes, o Sr.
Salles Pereira passava a manhã em seu
escriptorio ; partia logo depois do ai-
moço e só voltava á hora do jantar. A
sorpreza da moça era pois natural.

Ahi papai! exclamara ella, vol-
tando-se ao rumor da porta. Já vciu do
escriptorio?

Ainda não fui; respondeu Salles
Pereira sorrindo. Recebi uma carta,
que me obrigou a demorar-me até ago-
ra para conversar com tua mãi e ...
comtigo, a quem o objecto mais interes-
sa.

A mim 1 O que será, papai i Al-
gum convite de baile?

Lê; disso o negociante apresen-
tando-lhe a carta.

Amélia correu os olhos pelo papel, e
seu rosto cobriu-se de vivos rubóres.
O coração palpitava-lhe com tanta for-
ça que debuebava no linho o contorno
dos lindos seios.

A carta era de Horacio, que pedia ao
negociante a mão da lilha

ACONTECIMENTOS NO RIO
No Rio de Janeiro, deo-se graves

acontecimentos, na semana transa-
cta, após o manifesto dos 13 gene-
raes, trasendo o pânico á aquella po-
pulação pacifica elaboriosa cPaquella
grande capital'.

Receiando o marechal Floriano Pei-
xoto, que houvesse uma sediçãocom
o fito dc depol-o do governo, e em vir-
tude de boatos aterradores quecircu-
Lavam a respeito tomou todas provi-
dencias necessárias, aíim de íaser
abortar o movimento sedicioso.

Com elTeito, chegando ao conheci-
mento do governo que no dia 10 do
corrente, vários militares, deputados,
senadores e populares, em uma mani-
festação que íiscram ao marechal
Deodoro da Fonseca, proferirão dis-
cursossubversivose incitavam o povo

baixos e corpo tremulo, parecia vendar-
se com sua innocencia para substrahir-
se ao olhar terno e curioso de seu pai.
N'esse momento ella desejava, si possi-vel fosse, esconder-se d'entro de si mes-
ma.

Que devo eu responder, Amélia?
perguntou o negociante.

O que papai quizer! balbuciou a
menina.

Eslás bem certa de que meu dese-
jo é o teu I Si eu não acceitar a honra
(pie nos quer fazer o Sr. Horacio de Al-
meida 1

As palpebras da moça ergueram-se,
desvendando seus olhos límpidos.

Papai não acha bom f
Si elle te for indiflerente, eu por

mim não tenho grande empenho. M' um
exeellente moço; tem alguma cousa do
seu ; mas anda em certa roda que não
me agrada.

Que roda papai 1
De moços da moda.
Porque é solteiro.
Então o que decides ?
Desde qüo papai e mamai deso-

jam, eu .. .
Nós não desejamos cousa alguma;

queremos saber tua vontade.
Amélia emmudeceu.

to
não.

— Bern, já vejo que não é de teu gós-
. Vou responder ao homem com um

Acabando do a lôr, a moça do olhos| porta:
Salles Peroira encaminhou-se para a

(Continua)
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a dcpôr o marechal Floriano Peixoto,
vice-presidente da Republica, mandou
faser varias prisões, decretou o estado
de sitio na capital federal por 72 horas,
e desterrou os cabeças da sedição para
os lugares seguintes:

Para S. Joaquim, no Rio Branco,
Estado do Amazonas.

Marechal reformado Josó Clarindo
dc Queiroz.

Tenente-coronel reformado Anto-
nio Adolphoda Fontoura Men na. Bar-
reto.

Tenente-coronel reformado Grego-
rio Thaumaturgo de Azevedo.

Antônio Joaquim Bandeira Junior.
JoséÈlysi.o dos Reis.
Josó Joaquim Ferreira Junior.
Bacharel Egas Moniz Barreto de

Aragâo c Menezes (barão Moniz tle
Aragâo.)

Ignacio Alves Corrêa Carneiro.
Para Cucuhy, no mesmo Estado:

Marechal reformado José de Al-
meida Barreto.

Coronel reformado Alfredo Ernesto
Jacques Ourique.

Major reformado Sebastião Ban-
deira.

Capitão reformado Antônio Ray-
mundo Miranda dc Carvalho.

Capitão-tenente reformado José
Gonçalves Leite.

Capitão reformado Gentil Eloy de
Figueiredo.

Dr. José Joaquim Seabra.
José Carlos do Patrocínio.
Plácido de Abreu.
Manoel Lavrador.
Dr. Arthur Fernandes Campos da

Paz.
Conde de Lcapoldina.

Para Tabatinga, no mesmo Es-
tado:

Alferes reformado Alfredo Martins
Pereira.

Almirante reformado Eduardo
Wandenkolk.

Capitão reformado Fclisberto Piá
de Andrade.

José Carlos de Carvalho.
Coronel reformado Antônio Carlos

da Silva Piragibe.
Bacharel José Carlos Pardal de Me-

deiros Mallat.
Alferes reformado Carlos Jansen

Junior.
, Cirurgião-dentista Sabino Ignacio

Nogueira da Gama.
Deter:

Na fortaleza da Lage:
Dr. Climaco Barbosa.
Olavo dos Guimarães Bilac.
Primeiro tenente reformado João

da Silva Rctumba e José Libinio La-
menha Lins de Souza.

. Tenente-coronel reformado Dr. An-
tonio Pinheiro Guedes.

Na fortaleza de Villegrignon:
Marechal reformado Antônio Maria

Coelho.
Segundo tenente reformado Do-

mingos Jesuino de Albuquerque.
Primeiro tenente reformado Bento

José Manso Sayão.
Francisco Gomes Machado.
Dr. Francisco Antônio de Almeida.

Na fortaleza dc Santa Cruz:
Capi tão-ten en te reformad o J oão Ne-

pomueeno Baptista.
Na fortaleza de >S. João :

Vice-almirante reformado Dyonisio
Manhãcs Barreto.

Dr. Dermcval José da Fonseca.
Coronel reformado João Soares

Noiva.
Dr. João da Matta Machado.
Dr. Francisco Portella.
Capitão-tenente reformado Duarte

IInot Bacellar Pinto Guedes.
Primeiro tenente reformado Pedro

Velloso Rebello.

No dia -1 do corrento, para com momo rar o
centenário do Tiradontes, forão amnistiados,
pelo marechal Floriano Peixoto, vico-presi-
dente da Republica, os sediciosos da Campa-
nha e Viçosa, d'e8tè Estado, o oa do S.jjPauIo.

Falleceu no dia 14 do corrente, no
districto de.S. Vicente Ferrer, aExma.
Sra. D. Anna Antonia de Azevedo
Pinto, filha do distineto mineiro Do-
mingos Theodoro de Azevedo, já fal-
lecido, c viuva dt; Antônio Gabriel
Pinto.

Oh 1 a natureza! esta emocionavel
natureza oriental! quem pode duvi-
dar que os bellos contos das Mil e
uma noite, tenham sido creados por
ella!

Nasceram lá, onde a imaginação
se exalta e produz estas opulentas
phantasias, intumescidasdeumamor
ardente e sublime, que triumpha de
todo o obstáculo.

Sob este céu eternamente azul está
a pátria d,\ linda fada Morgana, que
pelo condão da sua varinha mágica
dá vida ás areias do deserto e ediliea
mirificos palácios: todo um paraizo
dc amor que excede e resfna uma
deseripçao (

Estes bel

VARIEDADE

TRADUCÇÃO DK LEOPOLDO DE FREITAS

Anoitecia.
Pouco demorava o apparccimcnto

do luarn'umad'estas noites magníficas
que só existem no Oriente.

Os bellos jardins do Cairo, já esta-
vam em repouso, de toda parte res-
condiam suaves perfumes as flores
do laranjal, as rosas, os heliotropos,
estes aromas penetrantes que respi-
ramos dos arbustos e dos maçissos
de folhagem, quando o céu da prima-
vera cínge e acaricia a terra amorosa
c fecunda.

Deliciosa volúpia! uma volúpia
einbriagantc, extasiava a natureza,
fazia uma atmospherade amores e dc
desejos.

Murmurava a tepida brisa da tarde
pelos compridos ramos flabelados das
palmeiras, acarinhando-os como si
fosse mãos acariciadoras dos fartos
cabellos de alguma mulher. A brisa
narrava estas lindas historias, que as
ventanias, as dores e as ondas inari-
uhas sabem cantar, si nos fosse dado
entender-lhes a linguagem, quando
as scintillaçõcs da poesia têm fagu-
lhado cm nosso coração e no pensa-
mento.

Feliz mortal, aquelle que conheça
a voz da natureza! ouve infindáveis
melodias divinaes e cheia de uma
suavidade incomprehensivel para os
ouvidos não iniciados ; ve esplendo-
res indescriptiveis, deslumbrantes
tbesouros, para sempre oceultos ao
olhar profano.

Com as palpcbras meio fechadas,
entrcganio-nos ao sonho encantador
e toda a natureza toma-se dc viyaci-
dade; principia uma dança, revólu-
teia um turbilhão de apparições : uns
corpos brancos como a neve das
montanhas, uns membros lestos e
esplendentes de belleza c de freseu-
ia. Ternas e macias mãos vêm nos
cobrir de caricias e os nossos lábios
abeberam-sc com avidez nos beijos
capitosos que nos deleitam.

Ecntro murmúrio amoroso de uma
mystica volúpia, se cnlangueeem os
sentidos frêmitos após 1 remi tos agi-
tam a matéria e todos os aromas (jue
íluctuam no ar, sobem-nos á cabeça
e estonteiam o espirito. O coração
repleto dc júbilo, compartilha d'csta
orgia phantastica.

uaiqueri
os jardins, estes oásis

verdejantes e floridos são outros tan-
tos beijos apaixonados com que o céu
osculou esta terra capilosa e fértil.

Um anceio, uma volúpia inunda
pairam no alto e envolvem os produ-
ctos (.reste feliz connubio. A flor que
perfuma o ambiente, o sopro que mo-
vimentaas plantas e o collibri que
prepara um ninho nas folhagens, to-
dos cantam o grande e mvsterioso
liymno do amor, o cântico da vida e
da felicidade!

Tinha a ultima nuvem tão densa,
se desfeito, as culturas foram regadas
por uma chuva refrigerante e toniíi-
cante, da extensão do campo resecn-
dia um odor de vivificadora fecundi-
dade.

Sobre a folhagem escura as pèro-
Ias da chuva, brilhavam como dia-
mantes e á luz da lua estremeciam
scihtillando,

Tud ) estava íranquillo, o bulbento
movimento da cidade que já se pre-
parava para repousar, não chegava
mais ao ouvido de ninguém, quando
á cavallo transpuz a ponte do Nilo.

(Continua)

aliyial-a de seus soffrimentos, Revd-
Sr. Vigário Tertúlia nno dos Reis
Mcirelles, João Gonçalves Goulart e
sua Exma. esposa D. Maria R. das
Chagas Goulart, D. Josephina de
Carvalho, Josina de Carvalho, Au-
relio de Andrade Nunes, José G-
Pereira Pinto e José Canutoda Matta
a todas pessoas que fizérão o
obséquio de prestarem seus cariclo-
sos serviços, a sua eterna c immorre.
cloura gratidão.

S. Vicente, 0 de Abril de 1892.

EDITAL
0 Dr. Isidro Pereira de Azevedo, juizde direito da comarca do Turvo,

etc.

Faz saber que, na forma do art. 2o
n. 5 e art. 5° cia lei n. 10 de 19 dc No-
vembro de 1891, não despachará pe-tições, papeis c autos que não venham
com o sello do Estado de Minas Ge-
raes, devendo ser cobrado como pres-creveo regulamento n. 8949 de 19 de
Maio de 1883, o qual será pago pormeio de estampilhãs ou por verba da
collectoria arrecadadora, ficando
isempto do sello federal.

Do que, para constar, mandou pas-sar o presente que será aílixado no
logar do costume e publicado pelaimprensa.

Turvo, 19 de Abril de 1892. —Eu,
Emilio Antônio Cardoso, escrivão, o
escrevi. —IsidroPereira de Azeredo.

A PEDIDOS
O abaixo .assignado, na impossibi-

dade de continuar a assignar-se Cor-D"
nelio de Souza Andrade, por ser ge-
ralrribnte conhecido por Cornelio Nn-
nes e ter tido, por isso, a inconveni-
encia de sempre se extraviarem as
cartas que lhe são dirigidas com
aquelle nome, resolveu assignar-se
de hoje para sempre.

Cornelio Nunes.
Turvo, 21 dc Abril de 1892.

Declaração
Cornelio Nunes pediu, no dia 20 dc

Março do corrente anuo, sua exone-
ração de professor publico do Dis-
triòto de Carrancas.

Acha-se actualmente residindo
n'esta cidade com sua familia-

S. Vicente Ferrei*
Francisco Gabriel do Andrade c

Mathilde Santos de Andrade, profun-
damente penhorados pelas provas de
amizade e consideração (pie acabão
de receber dc seus parentes e ami-
gos que os acompanharão em o do-
lorpsò transe polo passamento de sua
ditosa filinha, vcem por este meio
apresentar-lhes os seis sinceros
agradecimentos ; podem licença para
destacar os nomes dos Srs. tenente
Seyerino de Andrade Reis e sua
Exma. esposa D. Maria Severinade
Andrado. cujos sentimentos caritati-
vos mostrarão os elevados dotes de
que são ornados, Gabriel Honorato de
Oliveiraquenão poupou cxforços para

De ordem do S. Ex. Sr. Visconde
de Aranteèj presidente e agente exe-
cutivo municipal faço publico parasciencia de quem possa interessar,
que a Câmara em sessão do dia seis,
autorisou a arrecadação da renda
municipal, pelas seguintes formas:

l.° Os contribuintes dos impostos
sobre industrias e profissões são obri-
gados ao pagamento, á bocea do co-
fre, até 30 de Junho de cada anuo e
os que não satisfiserem dentro d'csse
prazo. íicáo sujeitos á multa de 30$
concedendo-se um prazo dc .30 dias,
lindo o qual será concedido outro de
00 dias com a multa de 60$000.

2.° Os contribuintes dos impostos
sobre moinhos e casas são obrigados
igualmente ao pagamento, â bocea
do cofre, até 30 de 

"Setembro 
de cada

anuo, e os que não satisfizerem den-
tro d'esse praso, íicáo sujeitos a mui-
ta de 10$ concedendo-se üm prazo cie
30 dias, findo o qua! será concedido
outro de 00 dias, com a multa de
2()$000réis.

3.° A divida activa de exercícios
findos, será cobrada até .30 de Sct-
lembro com a multa de 10$000 réis,
para os actuaes devedores de impôs-
tos sobre moinhos e casas, sendo
concedido aos devedores, findo esse
prazo, um outro dc 90 dias com a
multa de20$000.

4.° Os deyedorea dc impostos so-
bre industrias e profissões são obri-
gados ao pagamento dos mesmos
impostos até 30 de Junho do correu-
te anno com a multa de 20$000 sen-
do concedido aos que não satisfize-
rem os pagamentos d'entró (Tesse
prazo, um outro de 00 dias, com a
multa dc 30$000 c cobrados, findos
esses prazos, todos os impostos e
multas executivamente.

5o. Revogadas as disposições em
contrario.

Secretaria da Câmara Municipal,
Cidade do Turvo 9 de Abril de 1892.

Joaquim Tito Gonçalves
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ANNUNCIOS
Hoje haverá um m.acjiiiucô es-

peelueulo de Baueo «le Ereo em
beneficioda sociedade Fidelidade
Mineira, em Juiz de Fora.

PROGRAMMA .

Io Envcrgar 1 barra de ferro nos
dentes.

2o A íufja dos aimeis.
tí° A transformação das flores.
4o A tinta mágica e mais outros

trabalhos.
A.S 8 HORAS
 .«*
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OS BACHARÉIS

fo)] João Pinheiro e Antônio tion- |d

B
#*$I 1

/5» =fc_E

çalvés Chaves
fi

I Participam a V. S. que abriram um os- j§
criptorio de advogacia em Ouro Preto, So

A encarregando-se do patrõeinio de causas ^Tem primeira e segunda entrancia, ein- "v
oi cumpindp-se de serviços perante as re- joí

j* partições publicas da capital, para o (pie V
x têm á sua disposição pessoa idônea. Um
oi cVelles estará sempre à frente do escripto U

w rio. Y

9 HONORÁRIOS DO CUSTUME

y Também receebeni deíezas pe-
rante o Jurv

?*0^*OA>Cá3CS3C^y4C^>CC^<ClS-€

Alfaiataria

Qs[Proprietários cVéste importante estabelecimento altamente monta-
do, com todo esmero e capricho, chamam á attençào dos Srs.

viajantes e mais pessoas para seu estabelecimento
visto haver não só grande asseio conio prom-

ptidão e modi.cidade nos preços.
Tem sempre uni escolhido sortimento de bebidas como sejam :

cervejas, vinhosde primeira qualidade, licores escolhidos, etc. etc.
Àpromptam oomtã máxima brevidadejantàres) ceias, mezasde

doces para casamentoj cha para bailes, por preços ao alcance de todos.

Cidade do Turvo—Minas

José Luiz Teixeira
Em seu bem montado cstabele-

cimento encontrará o respeitável
publico um completo e escolhid-
sortimento de fazendas, roupas feio
tas, armarinho, chapéos, louça,
molhados e mais gêneros do paiz.

Os proprietários

L1ND0LPH0 & COMPANHIA

BOM-JABDIM
«A******£***£*«**&£*****£A£*®<&, to

SS MEDICO J
.'to

-mi»- to

Jj O Dp. Ernesto dn Silva jj
$ Braga, attende a chamados. o $
«< dá consultas em seu escripto- h»
«< *¦ í*

f( rio no largo do Barão de Aran- J*
VV/1 *-* {"

# ies. #>

Cidade do Turvo %

CASA AMERICANA
55

Advogado
í>\

iirm 1 m xâMMiM J UHM
DE

\ c/edro huiz c/iuiz cjeixeirã

(mVjK em sempre em sua bem raon-
ijjjy tada alfaiataria um completo
sortimento de roupas feitas.

Faz por medida toda e qualquer
obra concernente á sua profissão,
com todo esmero e perfeição,

PREÇOS MÓDICOS

¦¦*&iZ30:- 9K3i=»

8<X »|

. ¦ V
, O Dr. Mi&úél Pinto Ribeiro fl

Aft advoga no civil, commercial c noS
t crime. X

S; José dè Além Parahyba í:%
?*£^«O^^^C3Ò@iSk^<Ê2__^ ££>03 03 ?

Grande sortimento de moveis austríacos, IVancozas, inglezes, am<3ri-
canos o allemàes. Yariadissjmo sorlimènlo de objectos

para uso doméstico,
recebe directamente das prineipaes fabricas da. Europa c dos

Estados-Unidos da America do Noi;te.

PREÇOS BaKATISSIMOS

M §1 1 illlM 40
BOM JARDIM MIXAS

HOTELDA VISTA.ALEGRE
Proprietários

G. Almeida â Comp.
Quartos salões mobiliados

para IfanailiàSí Réeè-
bem-se hospedes.

MíilIMTQ DS âYURUOOi:
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DENTISTA
-tf> s®s^ í*~"

Anlonio Xieoláo Mascare-
nhas, dentista., tendo de penna-
necer n'esta cidade durante do-
us mezes, offereceao publico se-
os serviços.

Colloca dentaduras por todos
os systemas, obtiirá dentes com
ouro, prata, massa, cadmum.
amalgamina, e extrahc dentes
sem alguma dor.

Todos seos trabalhos são ga-rantidos. Preços módicos.

Roôl

dS

Cidade do Turvo
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SOLICITADOR |

| Evarisio AntonioChaves,ac- S
f,l coita causas crimes, eiveis e íjj
(jj commerciaes5. %
Sj Temseucscriptoriono Lar- !]j
|- go do Barão de Aran tes.
\i'i
tu
ffi

Cidade do Turvo. I
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liUOUTUI A fiflWImo® me? ^gJ ^sgSf ^mffltim Xdsdz <tj&(i\k& i&m §&

M Dr. Virgílio M. de Mello Franco w

JUIZ DE DIREITO APOSENTADO $j
'S (zlclvògã perante o tribunal da W

aa r»?/<3 pi(? ejuizes de 1. n instância M
W
'i'.»»'.

1!
Tem ern seu es.tabélecimentò um variado sortimento de fazendas
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a^erpagenis,

«içijiyi %;.".*?*,

armaPiíiUo,
Gaiçatlos,

Chapéus,
Louça,

!-/\

ÍVtolhadòs e
do \nüs,, etc., etc.

LARGO DA MATRIZ
GXÜA.03»?, O O: TXJ^VQ

íjeneros.

(J )sé Xát/er Soares

i

§<à§4 |jí MÃMâgMiè
DE

Em i-"011 ^)ein mon^do estabe-
|ecl'mento encontrarão

rcS|;eitavel publico
um cscolbidoe

completo sort,:mcnto do fazendas,
annarinlio, fo^agoas, louças,

calçados, c gêneros
do paiz.

Compra c vendas a dinheiro

CIDADE DO TURVO

TOLMO & COMPUS TTT1
Comp let

••¦ ~*\&i *^-r.

m 48C
um cento de cartões de visita
aprompta-se n'esta typographiá
com nitidez e perfeição.

to sortimenfo do fazendas, roupas feitas, armarinho
^cn:<, chapejoscle .sói e d 5 cabeça; louça, seccos e

molhados, otc, etc.veadas; j^ r>iisrH:Eii^o

fer ri

Cidade cio Turvo,

IGNACIO P.DECARVALHO
l

Convida ao respeitável publico
p/u-a visitar seu estabelecimento
(Mn sua fazenda, onde tem um va-
ri;ld i.ssimo sortimento de seccos,
molh.^0íS urmarinlio, ferragen.s,
louças etc, etc.

FAZEIVI>A DA BOA VISTA

Typ. Tp~A Cidade do Turco
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